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Resumo

O comércio exterior representa uma forma das empresas, regiões e países crescerem alcançando me-
lhores níveis de desenvolvimento. Este estudo busca descrever como está caracterizado o comércio 
exterior da região da AMOSC (estado de Santa Catarina) em termos de empresas atuantes, como 
evoluiu e qual a sua contribuição no comércio exterior estadual. Para a concretização do trabalho, 
utilizou-se pesquisa bibliográfica e exploratória, por meio de estatística descritiva, contemplando grá-
ficos e tabelas, juntamente com dados secundários referentes às exportações e importações da região 
e do estado no período de 2001 a 2014. Constatou-se que ao longo do período estudado, a região da 
AMOSC apresentou desempenho similar ao estado de Santa Catarina quanto ao número de empresas 
atuantes, porém, com crescimento significativamente inferior nos valores exportados e importados. 
As operações estão concentradas em poucos municípios e, aproximadamente metade deles não possui 
nenhuma empresa importadora ou exportadora. 
Palavras-chave: Comércio Exterior, Exportação, Importação.

1 Introdução

A economia mundial deixou de ser um 
agregado de economias nacionais para conver-
ter-se gradual e progressivamente em um sistema 
econômico mundial, contemplando uma rede de 
interrelações financeiras, industriais, comerciais 
e tecnológicas que ocorrem entre as empresas, 
países e regiões (Bortoto et al., 2012). É preciso 
reconhecer que o crescimento da economia mun-
dial tem estreita ligação com o fluxo de comér-
cio entre as nações, visto que a corrente mundial 
de comércio (exportações e importações) oferece 
aos países a oportunidade de comercializar seus 
produtos, fruto da disponibilidade de excedentes 
e/ou da especialização, além de suprir demandas 

nos processos produtivos e possibilitar a aquisi-
ção de bens necessários para o consumo.

As organizações adotam estratégias de in-
tegração e expansão de suas atividades interna-
cionais, de maneira a globalizar o seu negócio 
(Ludovico, 2009). Entre os anos de 2001 e 2014 
o fluxo de comércio (soma das exportações e im-
portações) do Brasil passou de US$ 113,88 bilhões 
FOB (Free on Board – Livre a Bordo) para US$ 
454,16 bilhões, resultando num crescimento de 
298,78%. Mesmo com essa evolução, o Brasil re-
presentou neste mesmo período em média, pou-
co superior a 1% do comércio mundial, oscilando 
entre o 20º e o 30º lugar no ranking dos países 
importadores e exportadores, de acordo com o 
International Trade Centre [ITC] (2015).
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O desenvolvimento comercial do país in-
fluencia em maior ou menor grau o comércio 
exterior das unidades da federação (estados) e de 
suas regiões, dependendo de vários fatores, tais 
como: setores em expansão, vocação econômica, 
proximidade e acesso a diversos mercados, acor-
dos econômicos, empreendedorismo local, entre 
outros. Conhecer o histórico do comércio exte-
rior de uma região pode servir de subsídio para 
a tomada de ações futuras, com o intuito de con-
solidar ou impulsionar seu crescimento, que se 
converte em ganhos para as empresas, população 
e para a região como um todo. 

Desta maneira, este estudo objetiva apresen-
tar informações acerca da evolução do comércio 
exterior da região da Associação dos Municípios 
do Oeste de Santa Catarina [AMOSC] e de Santa 
Catarina no período entre 2001 e 2014, analisan-
do algumas das informações obtidas no contexto 
estadual, em termos de participação percentual 
no número de empresas atuantes no comércio ex-
terior do estado, taxas de crescimento e um com-
parativo entre a participação no Produto Interno 
Bruto [PIB] e no comércio exterior estadual. 

Nas seções que compõem o trabalho, o refe-
rencial teórico apresenta conceitos sobre as princi-
pais formas de internacionalização dos empreen-
dimentos, bem como as principais características, 
os benefícios da atuação por meio da exportação 
e importação e as modalidades predominantes 
nas empresas da região em estudo. A metodologia 
apresenta os tipos de pesquisa utilizados e a for-
ma de análise dos dados; a seção de apresentação 
elenca algumas informações básicas da região em 
estudo e das características do seu comércio ex-
terior, já as considerações trazem a essência das 
constatações para os objetivos propostos neste 
trabalho, bem como a oportunidade para a conti-
nuidade e aprofundamento das discussões.

2 Referencial teórico

A internacionalização é descrita por Welch e 
Luostarinen (1988) como um processo no qual uma 
empresa se envolve em operações internacionais, 
seja para dentro ou para fora do país, representada 
inicialmente pela importação ou exportação.

Já as contribuições proporcionadas por Bar-
reto e Rocha (2003) apontam que a internacionali-
zação é um processo de envolvimento da empresa 
com o exterior, tanto para dentro (inward) pela 

importação, licenças de fabricação, contratos de 
franquia ou tecnologia, como para fora (outward) 
pela exportação, contratos de franquias ou tecno-
logia, licenças de fabricação ou ainda, investimen-
to direto no exterior. Czinkota e Ronkainen (2004) 
e Ludovico (2009) advogam que a internacionali-
zação das empresas consiste em sua participação 
ativa nos mercados externos, traçando um cami-
nho natural para se tornarem competitivas.

Cateora e Graham (2001) entendem que o 
envolvimento pode ocorrer por diversas formas 
de operação, incluindo importação e exportação, 
licenciamento, franquia, joint-venture e investi-
mento estrangeiro direto. Os autores discorrem 
que uma empresa que decide internacionalizar-
se precisa escolher uma estratégia de entrada 
em mercados internacionais compatível com o 
potencial de mercado, com as suas habilidades, 
grau de envolvimento com o marketing, bem 
como garantir o seu comprometimento. Ao de-
cidir sobre qual vai ser a maneira de entrada no 
mercado internacional, estão entrelaçadas tam-
bém as escolhas sobre o grau de risco, envolvi-
mento e controle sobre as operações, incluindo o 
investimento necessário para o estabelecimento e 
sustentação da relação (Kotabe & Helsen, 2000).

Os primeiros estudos sobre internacionali-
zação indicavam que ela aconteceria por meio de 
um “processo incremental” de envolvimento (e de 
aprendizado) com o mercado externo, represen-
tado pela exportação para países próximos geo-
gráfica e culturalmente o início desta trajetória. 
Essas pesquisas iniciaram com a Escola Nórdica 
(Uppsala) e tiveram como principais (e primei-
ros) pesquisadores Johanson e Wiedersheim-Paul 
(1975) e Johanson e Vahlne (1977).

Tais teorias evoluíram e outros estudos fo-
ram elaborados ao longo do tempo, abordando, 
por exemplo, o surgimento de organizações que 
estabelecem rápido e significativo envolvimento 
com o mercado externo, logo após o início de suas 
atividades. Uma das primeiras pesquisas que in-
vestigaram o fenômeno das empresas que já nas-
cem voltadas para o exterior foi a de McDougall 
(1989). Ganitsky (1989) também abordou o tema 
em seu trabalho sobre exportadores israelenses, 
as empresas “estabelecidas expressamente desde 
sua criação para atender mercados estrangeiros”.

Knight e Cavusgil (1995) contribuem obser-
vando que nem todas as empresas que seguem o 
modelo incremental de internacionalização apre-
sentam um novo tipo de empresa internacional: 
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a empresa nascida global, “born global firm”. Em 
contrapartida, a existência destas empresas re-
presenta um desafio às teorias tradicionais de 
internacionalização, como a da Escola Nórdica 
que analisa o empreendimento gradualmente en-
volvido nos negócios internacionais, passando no 
final a investir diretamente em instalações e pro-
cessos no exterior.

Contudo, o caminho da internacionalização 
oferece múltiplas opções e cada empreendimento 
deve optar pelo modelo adequado à sua realidade 
ou condizente com a sua estratégia. No caso bra-
sileiro, os primeiros estudos sobre o tema foram 
realizados a partir dos anos 2000 e apontaram o 
baixo grau de internacionalização das empresas 
brasileiras (Rocha, 2001). Segundo a autora, além 
do fator cultural, também os fatores geográficos, 
ambientais e motivacionais influenciam ou di-
ficultam o processo de internacionalização dos 
empreendimentos. Tais fatores podem ser aplica-
dos na análise do potencial e comprometimento 
das empresas com a internacionalização. 

A propósito, Mariotto (2007) considera que a 
internacionalização é sim, um processo de envol-
vimento crescente da empresa em operações inter-
nacionais, onde o primeiro contato vivenciado por 
uma empresa com o mercado estrangeiro ocorre 
por meio de uma importação ou exportação, está-
gios de menor envolvimento e comprometimento.

A exportação consiste no envio de remes-
sa de artigos para outro país, uma atividade que 
pode proporcionar ganhos em competitividade e 
estímulos para melhoria na eficiência da empresa 
(Segre, 2007). Este envio pode ter finalidades co-
merciais (venda, amostra, participação em feiras 
e eventos) ou não comerciais (presentes, reparos, 
devoluções). 

Sendo assim, um dos principais benefícios 
obtidos por meio da comercialização internacio-
nal (exportação) pode ser o aumento das receitas 
operacionais. Adicionalmente, outros ganhos são 
o marketing e o status que ela gera, tanto para a 
empresa que exporta quanto para o país exporta-
dor, a qualidade e operacionalidade, a redução da 
instabilidade e diluição de risco, a ampliação de 
mercado e economia de escala e a importação de 
tecnologia oculta (Castro, 2013). Um plano de ex-
portação aliado ao desenvolvimento da estratégia 
para que a empresa defina seus objetivos em atuar 
com outros mercados, é a base para que o sucesso 
ocorra (Ludovico, 2009).

Se a exportação é o envio de artigos (produ-
tos ou serviços) para o exterior, a importação é o 

processo inverso. O ato de importar significa a en-
trada de mercadorias provenientes do exterior em 
um determinado país (Maluf, 2000). Ao referir-se 
a tal assunto, Bortoto et al. (2012) apontam que 
a importação permite suprir falhas na estrutura 
econômica, colaborando na complementação dos 
produtos disponíveis à população de um país, ou 
de bens de capital necessários às organizações. 
Exemplos disso podem ser as amostras sem valor 
comercial, os produtos para feiras e eventos para 
comercialização, a utilização em processos pro-
dutivos e também produtos para pesquisa cientí-
fica e tecnológica (Maluf, 2000).

Bizelli (2011) afirma que existem interesses 
específicos de órgãos governamentais nessas ne-
gociações, que ultrapassam os de compra e venda 
do mercado interno. Os governos se utilizam de 
alguns mecanismos para o controle do ingresso 
de produtos e serviços estrangeiros com o intuito 
de obter arrecadação tributária, prevenir a evasão 
de divisas, manter o equilíbrio da balança comer-
cial e impedir a concorrência desleal do produto 
importado frente ao nacional.

Para Keedi (2004) a importação torna-se 
importante, pois praticá-la possibilita a diversi-
ficação de mercadorias e os países importadores 
deixam de atuar apenas no mercado interno em 
suas compras, aumentando assim o número de 
seus fornecedores e ao mesmo tempo reduzindo 
alguns riscos como o aumento de preços no país 
(inflação). Por outro lado, a importação pode ge-
rar dificuldades em virtude da baixa competitivi-
dade do país, tendo como consequências negati-
vas as crises em setores específicos da economia, 
baixos salários e até mesmo aumento nos índices 
de desemprego. 

Várias são as maneiras de montar estra-
tégias internacionais, razão pela qual se devem 
sempre rever os conceitos iniciais e ter a certeza 
de que melhorar o desempenho fará parte dos ca-
minhos que a empresa deseja seguir (Ludovico, 
2009). Tanto na exportação (venda/envio) quan-
to na importação (compra/recebimento), existe a 
opção de realizar as operações diretamente (por 
conta própria) ou indiretamente (com o auxílio 
de terceiros/intermediários). 

Minervini (2013) aponta que as principais 
barreiras encontradas por parte do exportador 
são a falta de cultura exportadora dentro da em-
presa e a ausência de profissionais para gerenciar 
a internacionalização. Para o país exportador as 
principais dificuldades são a baixa competitivida-



184RAIMED - Revista de Administração IMED, 5(2): 181-192, maio/ago. 2015 - ISSN 2237-7956

F. S. Mazon, S. F. Pansera

de, a falta de reconhecimento no mercado mun-
dial, o excesso de regulamentações, as políticas 
cambiais e os elevados custos financeiros. Expor-
tar é um processo que demanda conhecimentos 
de cultura, religião, política e hábitos de consumo 
de outros países, visto que existem diferenças e o 
conhecimento é essencial para uma negociação. 

As barreiras encontradas no país importa-
dor, por outro lado, são: diferenças culturais, falta 
de infraestrutura para o transporte do produto, 
presença de concorrentes locais e a forte pressão 
por parte dos sindicatos que exigem o uso do pro-
duto local. Citam-se ainda a demora na verifica-
ção dos documentos necessários à importação, 
as normas e as barreiras técnicas, além da neces-
sidade de adaptação do produto para que ele se 
torne exportável. Algumas das mudanças podem 
ser feitas na qualidade, no preço, no produto, ou 
de acordo com normas, usos e dimensões (Mi-
nervini, 2013).

3 Metodologia

Este artigo foi elaborado com a utilização 
de pesquisas descritiva, bibliográfica e explorató-
ria para especificar os detalhes das informações 
coletadas e estruturar o estudo. A primeira pes-
quisa descreve as características de determinada 
população ou fenômeno ou então, estabelece re-
lações entre variáveis (Gil, 2006). De acordo com 
Vergara (2009) tal tipologia não objetiva expli-
car os fenômenos que descreve, embora sirva de 
base para a explicação. De acordo com Malhotra 
(2012) a pesquisa descritiva fornece as caracterís-
ticas de grupos relevantes, como consumidores, 
vendedores, organizações ou áreas de mercado, 
neste sentido ela foi utilizada para a caracteriza-
ção da região compreendida por meio do estudo 
dos membros da AMOSC e a evolução do seu co-
mércio exterior.

A pesquisa bibliográfica serviu de base para 
o desenvolvimento da fundamentação teórica do 
artigo e foi desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituída principalmente de livros e 
artigos. A pesquisa exploratória também foi utili-
zada neste estudo e proporcionou maior familiari-
dade com o problema, com objetivo de torná-lo ex-
plícito ou a constituí-lo com hipóteses (Gil, 2006). 

Os dados utilizados são de origem secun-
dária, provenientes de fontes oficiais e as coletas 
ocorreram entre os meses de fevereiro e abril de 

2015, período em que foram divulgadas as esta-
tísticas de comércio do ano de 2014. As principais 
fontes de consulta foram os sites do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
[MDIC], Secretaria de Estado da Fazenda de Santa 
Catarina [SEF], Federação Catarinense de Muni-
cípios [FECAM], da Associação dos Municípios 
do Oeste de Santa Catarina [AMOSC], do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE] e do 
International Trade Centre [ITC]. O conjunto das 
informações providas serviu de base para a elabo-
ração de tabelas e gráficos que permitiram a aná-
lise e comparação do esboço, no intuito de poder 
chegar a algumas constatações sobre as caracte-
rísticas do comércio exterior da região em estudo.

Primeiramente, buscou-se conhecer a orga-
nização do estado de Santa Catarina por regiões, 
para então delimitar o espaço de realização do es-
tudo. Por proximidade geográfica optou-se pela 
região da AMOSC, composta por 21 municípios 
localizados no oeste do estado de Santa Catarina. 
Na sequência, foram coletadas informações do 
estado e da referida região (municípios, membros, 
população e PIB) e posteriormente, pesquisou-se 
acerca do comércio exterior estadual e regional.

O estado de Santa Catarina é formado por 
295 cidades (IBGE, 2015) que estão organizadas 
em 20 associações regionais de municípios (FE-
CAM, 2015). A AMOSC foi fundada em feverei-
ro de 1968 compreendendo na oportunidade, 34 
municípios que compunham a microrregião do 
oeste catarinense (AMOSC, 2015). 

Com o passar do tempo, outras associa-
ções de municípios foram criadas e atualmente 
a AMOSC compreende 21 municípios que são: 
Águas de Chapecó, Águas Frias, Arvoredo, Ca-
xambu do Sul, Chapecó, Cordilheira Alta, Co-
ronel Freitas, Formosa do Sul, Guatambu, Irati, 
Jardinópolis, Nova Erechim, Nova Itaberaba, Pi-
nhalzinho, Planalto Alegre, Quilombo, São Car-
los, Santiago do Sul, Serra Alta, Sul Brasil e União 
do Oeste (AMOSC, 2015).

A estatística descritiva foi utilizada para a 
análise, além dos dados terem sido relacionados 
em gráficos e textos explicativos que permitiram 
entender o comércio exterior da região e sua evolu-
ção. O período relacionado na pesquisa compreen-
de a série histórica entre os anos de 2001 e 2014 das 
estatísticas de comércio exterior, disponibilizadas 
pelo MDIC em sua página na internet distribuídos 
por municípios e unidades da federação. 
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4 Apresentação dos resultados

No ano de 2010, conforme a Figura 1, os municípios da região da AMOSC representavam 3,57% 
da população e 3,91% do PIB do estado de Santa Catarina (SEF, 2015).

Figura 1: Participação Região da AMOSC no PIB de Santa Catarina 

Fonte: Secretaria de Estado de Fazenda, 2015.

Em 1999, a participação da região no PIB es-
tadual era de 5,74%, reduzindo-se para 4,59% em 
2000, mantendo-se com oscilações até o ano de 
2008 (4,94%) e encolhendo 1,03% nos dois anos 
seguintes.

4.1 As Exportações e Importações 
por Valor (US$)

O estado de Santa Catarina apresenta a pre-
dominância das importações sobre as exporta-

ções, conforme apresentado na Figura 2. As im-
portações catarinenses evoluíram de US$ 860.394 
mil em 2001 para cerca de US$ 16.019 milhões em 
2014, um crescimento de 1.761% (MDIC, 2015). 
No mesmo período, as exportações cresceram de 
US$ 3.031 milhões FOB em 2001 para US$ 8.987 
milhões FOB em 2014, uma expansão de 196%, 
muito menos expressiva que as importações.

Figura 2: Exportações e Importações do Estado 
de Santa Catarina

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.



186RAIMED - Revista de Administração IMED, 5(2): 181-192, maio/ago. 2015 - ISSN 2237-7956

F. S. Mazon, S. F. Pansera

Tanto as exportações quanto as importações 
apresentaram uma trajetória crescente, exceto 
nos anos de 2008 e 2009, que constituíram uma 
retração no comércio internacional. Apesar dis-
so, as exportações se mantiveram praticamente 
estáveis no período entre 2011 e 2014, ao contrá-
rio das importações que mantiveram fluxo ascen-
dente (MDIC, 2015). 

A região da AMOSC também registrou 
importações superiores às exportações no final 

da série. Em 2001 a região exportou aproxima-
damente US$ 80 milhões, registrando o seu me-
nor valor em 2009: US$ 36,6 milhões. A região 
alcançou o auge nas exportações em 2011, quan-
do registrou US$ 102,8 milhões em negociações, 
entretanto, nos anos seguintes este montante 
decresceu, registrando US$ 64,3 milhões em ex-
portações em 2014, um volume inferior ao que foi 
alcançado em 2001 (MDIC, 2015).

Figura 3: Exportações e Importações da Região da AMOSC

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

As importações regionais em 2001 foram de 
US$ 27,9 milhões, representando crescimento ao 
longo da série, apesar de registrar algumas osci-
lações. O maior nível registrado aconteceu no ano 
de 2012, quando foram importados US$ 126,2 
milhões com recuo para US$ 113,2 milhões em 
2014. Verifica-se que as importações tiveram cres-
cimento expressivo no período 2001-2014 e que 
os valores praticamente quadruplicaram (MDIC, 
2015). Segundo Bortoto et al. (2012) as trocas en-
tre os países ocorrem, entre outras razões, para 
garantir divisas, como as que pagam os serviços 
da dívida externa, e para adquirir bens e serviços, 
os quais não se têm, produz-se pouco ou mal, em 
razão de qualidade, preço, tempo, tecnologia, etc. 

Os municípios com maior participação nas 
exportações da AMOSC em 2014 foram Chape-
có (57,47%), Nova Erechim (7,18%) e Pinhalzinho 
(27,79%). Com maior número de estabelecimen-
tos atuantes no comércio exterior (tanto na ex-
portação quanto na importação), Chapecó tam-
bém foi responsável por 89% das importações da 
região em 2014 (MDIC, 2015).

Os valores importados pela região da 
AMOSC correspondiam em 2001 a 3,24% dos va-

lores totais importados pelo estado de Santa Ca-
tarina. A região obteve a maior participação nas 
importações do estado no ano de 2003, quando 
alcançou 4,92%. Nos anos seguintes ocorreram 
repetidas reduções, chegando a 0,71% em 2014, 
além de registrar sua menor participação em 
2011 com 0,69%.

A região foi responsável por 2,64% das ex-
portações de Santa Catarina em 2001, decres-
cendo seu envolvimento nos anos seguintes. Por 
meio das informações apresentadas na Figura 4, 
é possível identificar que a menor participação 
aconteceu em 2009 (0,57%), aumentando em 
2010 e 2011 para cerca de 1%, fechando a série em 
2014 com 0,72% (MDIC, 2015). 

4.2 Estabelecimentos Atuantes no 
Comércio Exterior

Os dados da Figura 5 revelam que no estado 
de Santa Catarina o número de estabelecimentos 
exportadores e importadores era quase o mesmo 
em 2001, quando registrava 1.447 empresas ex-
portadoras e 1.567 importadoras. O número de 
exportadoras manteve-se praticamente constan-



187RAIMED - Revista de Administração IMED, 5(2): 181-192, maio/ago. 2015 - ISSN 2237-7956

Um estudo comparativo entre o comércio exterior…

Figura 4: Participação da Região da AMOSC no Comércio Exterior de Santa Catarina

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

Figura 5: Número de Empresas Exportadoras e Importadoras de Santa Catarina

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

te e encerrou 2014 com 1.586 estabelecimentos. 
Já as importadoras apresentaram crescimento 
contínuo a partir de 2003, alcançando 2.696 es-
tabelecimentos em 2014, o que representa quase 
o dobro do número de empresas exportadoras 
(MDIC, 2014).

Em 2001 existiam 50 empresas importadoras 
e 46 exportadoras sediadas na região da AMOSC. 
O ano de 2003 foi o que registrou o menor núme-
ro de empresas atuantes no comércio exterior e 
em 2011 obteve-se o auge no número de empresas 
importadoras, uma vez que 90 empreendimentos 
realizaram importações. Conforme aponta a Fi-
gura 6, o número de organizações exportadoras 

manteve-se relativamente constante na região, 
alcançando o auge em 2013 de 49 empresas que 
comercializaram para o exterior (MDIC, 2015).
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Figura 6: Número de Empresas Exportadoras e Importadoras Região da AMOSC

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

As empresas que operam com exportação 
estão cocentradas na cidade de Chapecó, sede 
de 29 das 48 exportadoras da região em 2014. 
Ao todo dos 21 municípios da AMOSC, 12 tive-
ram atividade exportadora entre 2001 e 2014, a 
maioria de forma exporádica. Apenas Chapecó, 
Coronel Freitas, Nova Erechim e Pinhalzinho 
apresentaram atividade em todos os anos da série 
(MDIC, 2015).

Relacionado às importações, Chapecó con-
centrou 75% dos estabelecimentos atuantes, que 
juntamente com Cordilheira Alta, Coronel Frei-
tas, Nova Itaberaba e Pinhalzinho foram os mu-
nicípios que tiveram importações em todos os 
anos do período pesquisado. Outros oito municí-
pios registraram importações em alguns anos do 
período de 2001 a 2014.

Figura 7: Participação da AMOSC no nº de Empresas Exportadoras e Importadoras de Santa Catarina

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

A participação da região da AMOSC no 
número de estabelecimentos exportadores e im-
portadores de Santa Catarina manteve-se prati-
camente estável entre 2001 e 2014. As empresas 

exportadoras e importadoras da região repre-
sentaram, respectivamente, 3,19% e 3,18% em 
2001. Conforme apresentado na Figura 7, a maior 
participação da região aconteceu no ano de 2011 
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(3,73% das importadoras e 3,34% das exportado-
ras), porém, em 2014 o panorama era similar ao 
início da série em 2001 (MDIC, 2015). 

O MDIC passou a disponibilizar, a partir do 
ano de 2012, estatísticas da quantidade de empre-
sas exportadoras por porte localizadas em cada 

município da federação e os valores por elas ex-
portados. Para isto, as empresas são classificadas 
de acordo com o faturamento e o número de em-
pregados. Para o setor industrial, os critérios de 
enquadramento estão apresentados na Figura 8.

Figura 8: Classificação MDIC porte de empresa industrial
Porte Nº de Empregados Faturamento Anual

Micro Empresa Até 10 Até US$ 400 mil
Pequena Empresa De 11 a 40 Até US$ 3,5 milhões
Média Empresa De 41 a 200 Até US$ 20 milhões
Grande Empresa Acima de 200 Acima de US$ 20 milhões
Pessoa Física - -

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

Os municípios de Chapecó e Pinhalzinho fo-
ram os que apresentaram maior número de em-
presas exportadoras na região em 2013, respectiva-
mente 28 e 8 empresas. O mesmo ocorreu com as 
importadoras, Chapecó mostrou 60 e Pinhalzinho 
8 empresas importadoras em 2013 (MDIC, 2015).

De acordo com o MDIC (2015), a AMOSC 
apresentou 49 empresas exportadoras, que envia-
ram para o exterior valores superiores a US$ 57 
milhões FOB em 2013, último ano em que este 

dado está disponível com as informações por 
porte de empresa.

Conforme é possível verificar na Figura 9, 
na região da AMOSC, as pequenas e médias em-
presas tiveram uma participação importante no 
número de estabelecimentos exportadores e tam-
bém nos valores exportados. Somadas, as peque-
nas e médias empresas representavam 73,5% dos 
estabelecimentos exportadores da região em 2013 
e quase 45% dos valores exportados naquele ano.

Figura 9: Empresas Exportadoras Região da AMOSC - 2013
Empresas Por Porte
AMOSC Nº de Empresas % Total Valor Exportado % Total

Micro 4 8,1 356.102 0,62
Pequena 10 20,4 2.550.547 4,46
Média 26 53,1 23.104.543 40,42
Grande 9 18,4 31.149.852 54,5
Total 49 100 57.161.044 100

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2015.

As microempresas representam 8,1% do to-
tal e 0,62% dos valores exportados. As empresas 
de grande porte, tradicionalmente, apresentam 
baixo número e respondem por grande parte dos 
valores exportados. Estas empresas representa-
ram 18,4% do total de estabelecimentos e foram 
responsáveis por 54,3% do total exportado pela 
região para o ano de 2013 (MDIC, 2015).

5 Considerações finais

Por meio deste estudo, identificou-se que a 
região em questão desenvolve operações inter-
nacionais para dentro e para fora (importação e 

exportação), conforme descrevem Welch e Luos-
tarinen (1988), Barreto e Rocha (2003), Cateora e 
Graham (2001) e Kotabe e Helsen (2000). Estas 
estratégias de atuação, especialmente utilizadas 
por empresas iniciantes (Johanson & Wiedershei-
m-Paul, 1975; Johanson & Vahlne, 1977, 2009; 
Czinkota & Ronkainen, 2004) são caracterizadas 
por menor grau de envolvimento e influência, 
porém, implicam em menor investimento e ris-
co. No início do período pesquisado, o estado de 
Santa Catarina e a região da AMOSC apresenta-
vam superávit na balança comercial, contudo, a 
situação se inverteu e a região passou a apresentar 
déficit no ano de 2007 e o estado a partir de 2009.

Em termos gerais, a AMOSC perdeu partici-
pação na economia e no comércio exterior catari-
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nense, uma vez que o PIB regional correspondia no 
ano de 2001 a 4,69% do PIB estadual, a mesma foi 
mantendo oscilações ao longo do período e no ano 
de 2010 teve sua participação reduzida para 3,91%. 
Além disto, as importações e exportações regio-
nais constituíam em torno de 3% das transações 
externas do estado de Santa Catarina em 2001. Já 
em 2014, esta participação apresentou-se inferior a 
1%, representando praticamente um terço do que 
concebia no início do período em estudo.

As exportações da região apresentaram os-
cilações em valores ao longo do período em estu-
do e em 2014 os valores exportados foram 19,1% 
inferiores aos registrados em 2001. Por outro 
lado, as importações apresentaram significativo 
desenvolvimento, porém, com índices inferiores 
ao crescimento verificado a nível estadual.

O número de estabelecimentos exportado-
res na região da AMOSC e em Santa Catarina 
praticamente não se alterou entre 2001 e 2014, 
resultando num pequeno incremento a nível re-
gional de 9,61%, ao longo do período em estudo 
até o ano de 2014, fato este que permitiu à região 
manter o percentual de participação no número 
de empreendimentos exportadores do estado, 
que apresentou um pequeno acréscimo de 4,35%.

Por outro lado, a quantidade de empresas 
importadoras aumentou a nível regional e esta-
dual, evidenciando um crescimento significativo 
de 72,05% no estado entre 2001 e 2014. Tal au-
mento foi quase sete vezes maior que o relacio-
nado ao número de empresas exportadoras no 
mesmo período. No que se refere à região, veri-
ficou-se um incremento significativo de 84,8%, 
visto que em 2001 eram 50 empresas importado-
ras, passando para 85 empreendimentos em 2014.

Outro resultado positivo identificado pela 
pesquisa refere-se à significativa participação das 
pequenas e médias empresas nas exportações re-
gionais. No ano de 2013, a totalidade destes es-
tabelecimentos representaram 73,5% do número 
de empreendimentos exportadores e 44,88% de 
participação dos valores exportados.

Tomando-se como base a internacionaliza-
ção por meio da exportação e importação e que 
suas atividades não são isentas de dificuldades, 
uma vez que o mercado externo é formado por 
países de diferentes idiomas, hábitos, culturas e 
leis (Ludovico, 2009), observa-se que as empresas 
da região da AMOSC apresentaram menor evolu-
ção no envolvimento com o mercado externo em 
comparação com o estado de Santa Catarina. O 

número de empresas atuantes e os valores nego-
ciados alcançaram menores taxas de crescimento 
na região ou até decréscimo, como foi o caso das 
exportações (MDIC, 2015).

Contudo, a exportação pode proporcionar 
ganhos em competitividade e estímulos para me-
lhoria na eficiência das empresas (Segre, 2007), 
estimulando-as a buscarem lucros maiores e me-
lhorarem sua gestão, qualidade e produtividade. 
Além disso, proporciona às empresas gerar mais 
empregos e as estimula a adquirir novas e mo-
dernas tecnologias para se manter no mercado 
globalizado (Bortoto et al., 2012). 

Levando em consideração que a importação 
é um importante instrumento para a sobrevivên-
cia das firmas no próprio mercado, e que melho-
ram os níveis tecnológicos pela aquisição de equi-
pamentos, bem como a qualidade dos insumos 
utilizados no processo produtivo (Keedi, 2004), 
o aumento do número de empresas importado-
ras e o volume de importações permitem o seu 
desenvolvimento, e consequentemente da região 
que estão inseridas.

As importações de bens e serviços são bené-
ficas para os consumidores que, pelo aumento da 
concorrência, podem contar com novas opções 
de produtos e, em muitos casos, com melhores 
preços. Entretanto, o descontrole neste tipo de 
operação pode gerar dependência do mercado 
externo, elevar os déficits da balança de paga-
mentos do país e prejudicar as empresas locais, 
assim como transferir empregos e renda para o 
exterior, tornando a economia local vulnerável 
no médio e longo prazo.

A presente pesquisa evidenciou a significati-
va redução na participação da região no PIB e no 
comércio exterior de Santa Catarina. Desta forma, 
visando à continuidade e aprofundamento do es-
tudo, sugere-se uma investigação para identificar 
as razões que provocaram este fato, se, por exem-
plo, tenha sido ocasionada pelo crescimento ace-
lerado por parte das demais regiões do estado, ou 
se pela redução no ritmo de crescimento regional.

Ressalta-se que para melhorar o desempe-
nho da economia regional e do seu comércio ex-
terior, é indispensável a consolidação das empre-
sas internacionalizadas por meio da exportação 
e/ou importação, tanto pelo benefício do desem-
penho das que já se internacionalizaram quanto 
pela inserção de outras empresas no comércio 
internacional.

As informações apresentadas neste estudo 
visaram demonstrar a evolução e o panorama 



191RAIMED - Revista de Administração IMED, 5(2): 181-192, maio/ago. 2015 - ISSN 2237-7956

Um estudo comparativo entre o comércio exterior…

atual do comércio exterior na região da AMOSC 
e em Santa Catarina, baseando-se principalmen-
te nas estatísticas disponibilizadas pelo MDIC no 
período de 2001 a 2014. Não constituiu o objetivo 
desta pesquisa, a identificação das dificuldades ou 
dos motivos pelos quais algumas empresas não 
melhoram seu desempenho exportador/importa-
dor, ao mesmo tempo em que não há a inserção de 
outras empresas no comércio internacional.

Por fim, se solidifica a importância de apro-
fundar as pesquisas para identificar as razões 
pelas quais as empresas da região apresentaram 
baixo grau de internacionalização (Rocha, 2001), 
quer seja por fatores internos (cultura da empre-
sa, produtos inadequados, baixa competitivida-
de) ou externos (tamanho do mercado nacional, 
questões logísticas, legais) (Minervini, 2013). A 
identificação destes elementos poderá auxiliar 
gestores, empreendimentos e entidades locais 
(Bizelli, 2011) a tomarem decisões, com o objetivo 
de estimularem as empresas a atuarem de forma 
efetiva no comércio internacional, proporcionan-
do ganhos para as organizações e para a região 
como um todo. 
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A Comparative Study Between the Foreign Trade of the  
Region of AMOSC and the Santa Catarina State

Abstract

Foreign trade is a way for companies, regions and countries grow and achieve better development 
levels. This research seeks to describe how foreign trade is characterized in the region of AMOSC 
(Santa Catarina state) in terms of companies’ performance, its evolution and contribution to the state’s 
foreign trade. Secondary data on exports and imports from 2001 to 2014 are used. To achieve these 
goals, bibliographic and exploratory research are used, with the presentation of data by using de-
scriptive statistics, including graphs and tables. It was found that, over the researched period, the 
region of AMOSC had performance similar to the Santa Catarina state in terms of number of active 
establishments, however, with significantly lower growth in terms of export and import values. The 
operations are concentrated in a few cities and approximately half of them do not have any import or 
export company.
Keywords: Foreign Trade. Export. Import.
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